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Sobre barbeadores, laptops e Wi-Fi

André Lemos

João Ubaldo Ribeiro escreveu em uma de
suas crônicas dominicais as peripécias para se
conectar a internet, fora do país, com o seu
novo ‘‘lepitopi’’. Como sempre, de forma
inteligente e bem-humorada, João Ubaldo
mostra a dificuldade para realizar a simples
tarefa de checar um e-mail fora de casa. Se
você acaba de comprar aquele laptop e
mesmo um palm com modem para surfar
nômade o ciberespaço, é bom prestar atenção
ao que diz o escritor. 

  Você pensa: ‘‘Uau, agora posso andar com
todos os meus documentos e me conectar
facilmente. Meu laptop é a minha casa.’’ Bom,
na prática a coisa não é bem assim. Se você
tem viajado muito, e usa a rede
freqüentemente, nada é mais frustrante do
que não conseguir se conectar. Em todos os
lugares do mundo encontro televisão por cabo
ou satélite e vejo o mundo, ligo o telefone e
falo para o mundo, compro jornais e revistas
em qualquer esquina e leio o mundo... mas e a rede? Cadê a rede? Se
bobear, seu ‘‘lepitopi’’ só vai servir para ouvir música ou jogar. 

  Não é fácil fazer os novos brinquedinhos se conectarem, a não ser que
você queira gastar fortunas para isso. Não estou falando em nos
conectarmos em cibercafés, quiosques públicos ou universidades, isso já
bastante corriqueiro, mas em termos acesso com o nosso computador,
onde estiver e de preferência de graça ou com pouco custo. O nirvana da
ubiqüidade ainda é ficção-científica. Mesmo com as emergentes etiquetas
RFID (emitem ondas de rádio e podem identificar você pela roupa, à la
Minority Report) e crescentes conexões livres e sem fio, tudo parece ainda
um grande sonho. 

  O atual sonho da cibercultura é a existência de uma nuvem de conexão
pairando sobre nossas cabeças, podendo ser acessada de qualquer lugar,
andando, sentado na praça ou dentro do ônibus. Esse sonho chama-se
Wi-Fi. O Wi-Fi, de wireless fidelity, é o nome do protocolo de conexão
sem fio ethernet 802.11 que faz com que computadores possam se
conectar à Internet sem a parafernália de fios e cabos. O sistema reforça
a tendência mundial da informática nômade. 

  O movimento começou com a criação de pequenas redes oferecendo
conexão livre, a 11Mb/s e, aos poucos, o intuito passou a ser liberar
largura de banda (bandwidth) ociosa (de usuários e empresas). Estas
zonas são chamadas de wireless local area networks (WLAN). O desafio é
mundial e podemos mesmo pensar em crescimento geométrico se cada
computador pessoal virar um hot spot (zona coberta de acesso). Pode-se
criar sistema Wi-Fi de fonte aberta, um Linux do Wi-Fi, ou o ‘‘LI-FI’’ como
prefere Michael Schrage da Technology Review. Hoje para se conectar
você precisa de um laptop, um cartão ethernet dual sem fio
802.11b/GPRS, e uma assinatura a um provedor (ou pongar na conexão
alheia). Nos EUA e na Europa há vários projetos em andamento, desde a
criação de uma rede Wi-Fi em toda a Paris a partir das estações do metrô,
até hot spots em lanchonetes e cafés. No Brasil já temos algumas
experiências. 

  O problema é ainda a falta de um modelo econômico, pois a demanda
social existe. Desde 2001 empresas com a T-Mobile americana tem
colocado hot spots em cafés e lojas seguindo a nova tendência da internet
móvel. Um dos problemas atuais reside na dificuldade das empresas em
montar uma rede que seja operacional em um determinado espaço
urbano. Para isso seria necessários alguns milhares de hot spots, visto
que o alcance de centenas de metros é bem inferior à cobertura
quilométrica da rede de telefonia celular. A idéia é fundir redes GPRS,
celular, e Wi-Fi, fazendo com que o usuário possa mudar de rede de
acordo com a necessidade.Se você está no café, pode acessar a rede
Wi-Fi e se está na praça ou jardim, a rede GPRS, por exemplo. 

  Para essa mudança constante de IP (um endereço na rede), foi
desenvolvido o Mobile IP, que faz com que a conexão não caia ao passar
de uma rede para a outra. Outro problema são as várias redes existentes
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que fazem com que o assinante de uma não tenha acesso a todos os hot
spots (por exemplo, no aeroporto mas não na lanchonete da esquina).
Uma solução prevista são os agregadores, empresas que dão acesso a
vários provedores de Wi-Fi e de telefonia celular. Assim o usuário pode
mudar de rede sem mesmo prestar a atenção. Surge aqui outro
problema: como cobrar pelo uso em várias redes ao mesmo tempo.
Soluções estão em andamento. 

  Estamos ainda na promessa de um nirvana sem fio. João Ubaldo Ribeiro
tem razão. O ciberespaço ainda não é universal. A esperança no Wi-Fi
parece encontrar eco na dinâmica de conexão do ciberespaço que faz de
cada usuário não só consumidor, mas emissor de informação. A internet é
hoje uma gigantesca máquina de contato e de troca de informações.
Estamos efetivamente entrando na era da conexão móvel. Depois do PC
(computador pessoal) isolado dos anos 60-70, da popularização da
internet fixa com o CC (computadores coletivos) nos anos 80-90, estamos
vendo, no começo do século 21, a emergência da era do CC móveis. 

  Novas práticas e usos da informática surgirão com essa mudança de
paradigma. A internet fixa mostrou o potencial agregador das tecnologias
de comunicação. Agora a internet móvel está aproximando o homem do
desejo de ubiqüidade fazendo emergir uma nova cultura telemática, com
novas formas de consumo de informação e com novas práticas de
sociabilidade. 

  Sonho com o dia em que meu computador puder plugar na rede como
eu plugo o meu barbeador, em qualquer tomada, de qualquer lugar do
mundo, independente da voltagem, e, melhor, sem ter que pagar muito
por isso. O Wi-Fi, ou a conexão fácil que pedia João Ubaldo, ainda é uma
promessa e muito longe da nossa realidade. O problema do acesso ainda 
é crucial no mundo. No Brasil o boom Wi-Fi chegará para ficar nos
próximos anos, mas por enquanto só algumas lanchonetes e cafés, hotéis
de luxo e zonas vip de aeroportos dão acesso. Sonhamos com uma
internet que seja um serviço universal, como a rede elétrica e de água,
imediatamente acessível para todos a preços justos. O Wi-Fi pode ser um
começo e, se for mesmo verdade, em pouco tempo você não precisará
mais levar o seu laptop para passear dentro da mala.

Professor da Universidade Federal da Bahia, André Lemos (alemos@ufba.br)
reveza-se neste espaço com Vladimir Safatle, Denilson Lopes e Ligia
Cademartori. 
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